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RESUMO: Os tradicionais livretos de cordel, tão comuns nas feiras nordestinas nas 
regiões Norte e Nordeste do Brasil, vêm, ao longo dos anos, alçando vôos mais altos e 
conquistando terreno do ciberespaço. A cada dia que passa, as fronteiras estão sendo 
deslocadas de um lado para o outro se hibridizando, derrubando paradigmas nunca 
antes contestados. O fenômeno da globalização contribuiu para a instauração de uma 
dinâmica massificada e a valoração da cultura popular, possibilitando uma nova 
abordagem e releitura dos aspectos identitários do cordel, reinterpretando e 
modificando suas características ao longo dos anos. No caso do cordel, alguns 
cordelistas se apropriaram do hipertexto para publicar e divulgar seus trabalhos, 
fazendo com que esse deslocamento de espaços provoque transformações complexas 
no gênero em questão. Nesse processo de hibridização da literatura popular 
manipulada pelas novas práticas mediatizadas e hipertextuais, estariam elas 
contribuindo para a preservação de uma tradição milenar ou simplesmente agregando 
um novo conceito à literatura popular? Refletir sobre tais mudanças será o objetivo 
desse trabalho, que terá por base analisar a transição do cordel impresso para o 
cordel digital, e como as novas tecnologias têm influenciado o respectivo gênero 
literário. 
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Cordel Digital: a hypertext interface in Literatura de Cordel 
 
ABSTRACT: The traditional string booklets, so common in northeastern fairs in the 
Northern and Northeastern Brazil, over the years, are flying higher and lifting gaining 
ground in cyberspace. Every day that passes, the boundaries are being shifted from 
one place to another, hybridizing paradigms never before challenged. The 
phenomenon of globalization has contributed to the establishment of a dynamic 
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evaluation of mass and popular culture, enabling a new approach and re-reading of 
aspects of the identity line, reinterpreting and changing their characteristics, over the 
years. In the case of the string, some cordelistas appropriated the hypertext to publish 
and disseminate their work, causing the displacement of space and complex changes 
in the genre in question. In this process of hybridization of popular literature 
manipulated by the new practices, were these mediated and hyper practices 
contributing to the preservation of an ancient tradition or simply adding a new concept 
to the popular literature? Reflecting on these changes is the objective of this work, 
which will be based on analyzing the transition from print to string to the digital line, and 
how new technologies have influenced its literary genre. 
 





Alguns relatos afirmam que esta literatura teve como berço alguns 
estados do Nordeste (Pernambuco, Paraíba, e Rio Grande do Norte), tendo 
sido encontrada e datada por Orígenes Lessa em 1885. Sabemos também que 
o cordel tem sua origem no centro europeu. Os cordéis sempre 
desempenharam papéis importantes na sociedade. Naquela época, era o maior 
difusor de informações não só nas feiras nordestinas como também nos 
principais pontos de embarques e desembarques de todo o território 
nordestino. Em cidades onde o rádio era escasso e principalmente onde não 
havia TV, o folheto de cordel passou a ser o maior comunicador, assumiu o 
papel do jornal diário, não só informando como também divertindo o povo que 
em suas pelejas e cantorias passavam parte do seu tempo proseando em 
versos e divulgando os noticiários oficiais e até corriqueiros da comunidade. 
Ao ser articulado à Era Digital, o cordel, por tratar de conteúdos 
culturais, pode enriquecer a nossa própria identidade, ampliando a 
compreensão sociocultural nordestina, por parte do leitor. Neste estudo, a 
cultura popular é interpretada à luz de diferentes intelectuais, que são autores e 
romancistas que forneceram os suportes para a construção dos sentidos do 
nosso trabalho. São eles: Charles Ginsburg (1987), Stuart Hall (2004), Pierre 
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Castells (2002) Douglas Furtado (2006), Masuda (1982), Ortiz (2003) Squirra 
(2006) Thompson (1998), cujos pressupostos nos auxiliarão na compreensão 
do objeto aqui estudado. As contribuições desses teóricos serão relevantes 
para analisarmos o Cordel Digital. 
O forte apelo aos temas sociais, principais características dos cordéis, 
ganha cores e forma no uso predominante desses termos, desde a Primeira 
Guerra Mundial que estes temas são atuais, pois o povo, mesmo em tempo de 
paz, sofre de fome, desemprego, violência urbana, amores, entre outros. 
 
O cordel ganha identidade própria a partir do momento em que ele 
assume a posição de informar e comunicar notícias oficiais e não oficiais, 
perpassando gerações.  
Com a chegada da Era Digital ou tecnológica, o advento da computação 
e da internet, a interatividade das mídias e outras mais, o cordel ganhou uma 
nova face, uma nova forma, um novo estilo, uma nova identidade sem perder 
sua raiz, seu valor literário e cultural. A cultura digital já faz parte do nosso 
tempo e de nossos dias. O conhecimento é instantâneo, tem validade, é 
transitório, é mutável. O saber fazer não significa saber, é preciso acompanhar, 
refazer e aprender o que acreditava saber. O pragmatismo é algo presente em 
nosso cotidiano. Quando acreditamos saber algo, já estamos ultrapassados, 
obsoletos. Nesta perspectiva, o cordel se utiliza dessa roupagem sem precisar 
perder suas características, atravessando fronteiras, informando, comunicando 
e, nesse processo complexo, se hibridizando. 
O hibridismo cultural é resultado da diáspora, da globalização e da 
interação das diversas culturas, que na pós-modernidade vem ultrapassando 
as fronteiras e reescrevendo uma cultura diferente. “A experiência da diáspora, 
como aqui a pretendo, não é definida por pureza ou essência, mas pelo 
reconhecimento de uma diversidade e heterogeneidade necessárias; por uma 
concepção ‘identidade’ que vive com e através, não a despeito, da diferença; 
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produzindo-se e reproduzindo-se novas, através da transformação e da 
diferença.” (HALL, 1996, p. 75). Esta diferença a que me refiro está também 
nesse processo transitório de uma tradição oral para uma tradição visual do 
cordel.  
 







O que seria o advento da informação senão uma transformação nas 
relações sociais, tecnológicas e suas interrelações? O homem, desde seu 
surgimento, tem procurado criar meios de sobrevivência, através da fala e de 
outros mecanismos. Este homem que tenta se estabelecer em um ambiente 
ainda desconhecido percebe que precisa se moldar às condições existentes 
naquele momento. A sociedade da informação e do conhecimento está 
conectada a sistemas complexos, tanto econômicos quanto culturais, nas redes 
de comunicações que potencializam e possibilitam a troca de informações nas 
relações de poder e nas relações sociais.  
Visualizando o futuro do Cordel Digital como instrumento de divulgação 
da cultura popular, entendemos que este será um veículo que a sociedade da 
informação compartilhará, integrando o mundo das redes interligadas 
globalmente, informando e propagando o conhecimento entre nações; que por 
séculos existiam abismos entre eles; que as fronteiras, por séculos, foram 
seguras, imbatíveis, inexploradas. Com o advento da computação e da internet, 
as fronteiras do conhecimento foram derrubadas e a informação através das 
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moderno, complexo e imprescindível para a divulgação das culturas: o Cordel 
Digital.            
 
 
[...]. Existem múltiplas redes interligadas que se tornam fonte 
de formação, orientação e desorientação da sociedade, “por 
isso, é que a informação representa o principal ingrediente de 
nossa organização social, e os fluxos de mensagens e imagens 
entre as redes constituem o encadeamento básico de nossa 
estrutura social. (CASTELLS, 1999, p. 573). 
 
 
“A Cibercultura expressa uma mutação fundamental da própria essência 
da cultura. [...]. Nessa proposição, "o universal" significa a presença virtual da 
humanidade para si mesma. O universal abriga o aqui e agora da espécie, seu 
ponto de encontro; um aqui e agora paradoxal; sem lugar nem tempo 
claramente definíveis... O horizonte de um ciberespaço que temos como 
universalista é o de interconectar todos os bípedes falantes e fazê-los participar 
da inteligência coletiva da espécie no seio de um meio ubiquitário.” (LÉVY, 
1996, p. 247). A Cibercultura expressa uma nova relação entre as tecnologias 
da informação e da comunicação. O que rege a cibercultura são as práticas 
sociais e de comunicações a partir das tecnologias digitais. Os processos de 
comunicação, de produção, de criação, de circulação de bens e serviços são 
modificados a todo instante por intermédio das novas tecnologias da 
comunicação. A lógica comunicacional do próprio cordel digital supõe rede de 
hipertextualidade, multiplicidade de informações, virtualidade e comunicação 
em tempo real e globalização da informação. 
Em virtude dos fatos mencionados a respeito da cibercultura, é muito 
importante perceber que ela não é o fim, mas um meio que oportuniza o 
homem no desenvolvimento de suas criações, de suas obras. As ideias desse 
autor se mostram atualizadas, apesar de parecer difícil, devido a vários 
empecilhos e uma série de critérios existentes na estrutura educacional 
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seu processo embrionário, porém os professores podem contribuir para o 
desenvolvimento de uma mentalidade coletiva a partir de uma perspectiva 
tridimensional relacionada à técnica a cultura e a sociedade. Ou seja, a técnica 
provém da cultura e toda sociedade está condicionada a sua técnica.      
 
 
Sociedade da Informação 
 
Segundo Castells (2002), a cada dia que passa a sociedade se volta 
para uso da informação, esta mudança de comportamento se deu a partir de 
uma revolução tecnológica, revolução essa que trouxe a ideia de que as novas 
tecnologias da informação estão integrando o mundo em redes interligadas 
globalmente. Nesse processo globalizacional multiplicam-se as redes 
interligadas que se tornam fonte de informação, orientação e outras mais. Esse 
fluxo de mensagens aproxima cada vez mais as redes sociais e vem moldando 
o comportamento humano nas últimas décadas. Processo que teve início a 
partir da década de 70, período histórico em que parte dos países estava 
passando por uma série de transformações tecnológicas, frutos da Terceira 
Revolução Industrial.   
 
 
A ‘revolução da informação’ resultante do desenvolvimento do 
computador expandirá o poder produtivo da informação e 
possibilitará a produção automatizada em massa de 
informação, tecnologia e conhecimento cognitivos. [...] Na 
Sociedade da informação, as principais indústrias serão as 
indústrias intelectuais, cujo núcleo serão as indústrias do 
conhecimento. As indústrias ligadas à informação serão 
adicionadas à estrutura industrial primária, secundária e 




Segundo Masuda, não seria possível analisar a sociedade da 
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contexto histórico que tudo começou. Ele considera este um modelo social para 
prever a composição da Sociedade Informacional. Enquanto a máquina a vapor 
foi tecnologia de desenvolvimento durante a Primeira Revolução Industrial, 
agora a tecnologia inovadora da Sociedade da Informação é o computador. 
Apesar de sabermos que o computador está passando pelo mesmo processo 
que a máquina a vapor. Apesar de vivermos em uma sociedade que vem 
sofrendo transformações diariamente devido às inovações tecnológicas da 
informação, sabemos que tais transformações são fruto do próprio homem, 
que, ao mesmo tempo, sofre com o resultado da sua própria criação.  
 
 
[...] o desenvolvimento da comunicação de massa tinha um 
grande impacto negativo na vida social moderna, criando um 
tipo de cultura homogênea e branda, que diverte sem desafiar, 
que prende a atenção sem ocupar as faculdades críticas, que 
proporciona gratificação imediata sem questionar os 
fundamentos dessa gratificação (THOMPSON, 1998, p. 30). 
 
 
Segundo John Thompson, o termo comunicação de massa seria 
impróprio, ao ser usado para caracterizar a mídia, pois ela evoca a imagem de 
milhares de indivíduos. O que importa na comunicação de massa não está na 
quantidade de indivíduos que recebe os produtos, mas na disponibilidade 
destes produtos. A internet, a partir da última década, passou a ser o principal 
canal divulgador dos diversos produtos globalmente negociados. Um desses 
produtos são os computadores que, por si só, norteiam não só as informações 
e comunicações, mas também o mercado.   
A internet, ao mesmo tempo, inclui e exclui, e aqueles que se abstêm 
dessas ferramentas são lançados à margem por não fazerem parte desta 
realidade. Esta sociedade pautada nas novas tecnologias mergulha cada vez 
mais no mundo virtual, que representa não uma realidade, mas uma 
possibilidade de repensar a nossa realidade. As transformações culturais que a 




                            Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.7  Número 16  maio- agosto 2014 
 
 
das novas Tecnologias da Informação e da Comunicação serviram como 
fundamentação teórica a diversos pensadores que nortearam essa Sociedade. 
A sociedade do século XXI passou a ser conhecida como a Sociedade da 
Informação.          
Segundo Sebastião Squirra (2006), é vasto o território da Sociedade da 
Informação, e os autores “enfocam o assunto dos mais diferentes ângulos e 
objetivos e com os mais diferentes pressupostos teóricos e segmentação 
científica” (SQUIRRA, 2006, p. 4). Entretanto, todas essas expressões têm algo 
em comum: discutem a sociedade a partir da mudança de paradigma causada 
pelo advento do computador e da internet. Mas Juan Cebrian (1999, p. 57) 
indica que, além da Internet, a Sociedade Global da Informação já vive imersa 
em uma sociedade midiática desde os anos 60 após a eclosão da Segunda 
Guerra Mundial e suas consequências, e também do fenômeno televisivo e 






Cordel na Era Digital 
 
 
Nas feiras livres, nos sítios, nas estradas que cortavam as cidades 
nordestinas, o cordel sempre foi o principal comunicador, considerado o jornal 
diário. Seus aspectos identitários estão vivos até hoje, os noticiários só eram 
levados a sério pela população, quando eram publicados nos folhetos. Nos dias 
atuais, o cordel passou a se inserir num outro espaço: o espaço virtual, 
rompendo fronteiras sem perder suas raízes, sua essência, se fazendo mostrar 
nas telas do computador, numa linguagem virtualizada e cibernética. Nessa 
nova perspectiva, vem adequando-se às modificações do tempo e se 
enquadrando às novas tecnologias. Esse é um gênero que subsiste porque se 
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da contemporaneidade, às metamorfoses cibernéticas. Isso é perceptível tanto 
nas temáticas trabalhadas por alguns poetas quanto na adequação de muitos 
deles às mudanças surgidas, principalmente, a partir do ingresso dos folhetos 
no mundo virtual. Alguns têm acesso a esse recurso e dele fazem uso. Para 
alguns poetas, como Gustavo Dourado, o computador é mais um meio que 
pode ajudar na divulgação do cordel, aumentando o acesso do público-leitor, 
culturalizando, ultrapassando fronteiras e propagando aquilo que é o mais 
importante, ‘o conhecimento’.  
Segundo o cordelista Gustavo Dourado, “A informática, o computador e 
a internet deram impulso fenomenal à Literatura de Cordel, criaram uma nova 
arte e facilitaram a divulgação e distribuição das ideias. Agora, além dos 
folhetos tradicionais, surgem os ‘folhetos virtuais’ e eletrônicos. É preciso 
integrar as duas formas. O computador é a tipografia do cordelista. O correio 
eletrônico e os sites/sítios são o jornal do poeta popular, que agora tem em 
suas mãos uma ferramenta maravilhosa para desenvolver e divulgar o seu 
trabalho, com velocidade impressionante.”  
Pierre Lévy (1999) diz, “O uso crescente das tecnologias digitais e das 
redes de comunicação interativa acompanha e amplifica uma profunda 
mutação na relação com o saber.” (p. 172). Ao prolongar determinadas 
capacidades cognitivas humanas (memória, imaginação, percepção), as 
tecnologias intelectuais com suporte digital redefinem seu alcance, seu 
significado, e algumas vezes até mesmo sua natureza. As novas possibilidades 
de criação coletiva distribuída, aprendizagem cooperativa e colaboração em 
rede oferecida pelo ciberespaço colocam novamente em questão o 
funcionamento das instituições e os modos habituais de divisão do trabalho, 
tanto nas empresas como nas escolas. Como manter as práticas pedagógicas 
atualizadas com esses novos processos de transação de conhecimento? Não 
se trata aqui de usar as tecnologias a qualquer custo, mas, sim, de 
acompanhar consciente e deliberadamente uma mudança de civilização que 
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dos sistemas educacionais tradicionais e, sobretudo, os papéis de professor e 
de aluno. (Lévy, 1999, p. 172). 
A informação digital tem sido um dos pontos principais para a 
transformação da mídia de massa. Segundo Dizard, podemos adicionar outros 
elementos, tais como: o “mundo dos computadores multimídia, compact discs, 
bancos de dados portáteis, redes nacionais de fibra ótica, mensagens enviadas 
por fax de última geração, páginas da web e outros serviços que não existiam 
há 20 anos” (2000, p. 54). Nos dias atuais, o cordel permanece como canal de 
comunicação não apenas da tradição oral como também da tradição virtual. 
Longe de ter ficado parado no tempo, o cordel é frequentemente retomado e 
inovado. Essas recombinações advindas das novas tecnologias digitais 
proporcionam ao leitor uma leitura visual mais próxima da realidade contada 
nos versos e das imagens digitalizadas, que aos poucos substituíram a 














Com o novo formato dos cordéis, principalmente as capas personalizadas, 
levaram os leitores a uma nova interpretação, pois com essas inovações 
visuais as imagens ganharam profundidade, perspectiva e movimento. 
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inovações tecnológicas da Era Digital, a sociedade pós-moderna passou a 
escrever de uma forma mais ousada os cordéis; se antes eram em folhetos, 
agora nas páginas da internet. A nova ótica da produção textual está vinculada 
ao universo virtual que na atualidade é o principal meio interacional e 
comunicativo da pós-modernidade. A reprodução do conhecimento e a 
divulgação das culturas difundidas através dos hipertextos e principalmente dos 
hiperlinks confirmam a lógica de hibridação dos gêneros literários. O cordel 
digital aqui discutido tem como tradição visual ou virtual, e o espaço para a 
divulgação deste gênero é o virtual. Esse novo espaço não implica a 
continuidade dos folhetos, tampouco na edição de livros ou revistas, pois é 
apenas mais um canal de informação e de interatividade. 
 Esse novo tipo de cordel digital propõe um ambiente novo para pensar a 
comunicação, os aspectos culturais, a historicidade, o discurso e a memória. 
Pensar as mediações que marcam este gênero. Pensar e repensar as culturas 
com suas práticas materiais, imateriais e principalmente a memória. Pensar a 
memória recriada nos discursos das narrativas. Pensar a memória recriada das 
narrativas, não apenas escritas, mas visuais. Pensar a memória impressa em 
textos na era digital é repensar as imagens de forma virtual, em movimento, em 
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